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BRASIL E PORTUGAL

Por mais que se o homem esforce para escrutar 
nos arcanos da historia as causas da elevnçain , e 
decadência das Naçoens, por mais fina que seja 
a penelraçam, por mais profundo que seja o es
tudo, e maior o resplandor que d’elle reílicta, 
volvemos á ideà matriz «que as INaçoens como os 
indivíduos que ascompoem, tem idades marcadas 
de cujos períodos nam podem escapar.

Qual o prudente, e o sobrio com a moderaçam 
conserva o estado de saude, assim a Naçam para 
mais longe recua a sua decrepidez à qual, bem 
que mais tarde hade infallivelmenle tocar; e feliz 
a que na queda guarda memórias de passadas 
nam deslustrosas accoens.d

Dos Povos modernos nenhum he talvez mais 
historico do que o Portuguez , nenhum talvez 
tenha mais que desvanecer-se do passado, e a 
nenhum coube como a elle (se tento quiser ter), 
qual o cysne da fabula, renascer de si mesmo.

Se as Naçoens, e os particulares bem atlen- 
dessem a o que fasem, ou bem indagassem a 
rasam de cada huma de suas accoens, certo uii 
nam fariam a mòr parte d’ellas, ou muito se 
arrependeriam de as haver praticado, e buscar-
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]he-hiam o remedio : as preociipaçoeus, o falso 
[)ejo, a mal entendida honra, os interesses parti
culares, os caprichos, a desesperaçam rnàos con> 
celheiros foram sempre, e infelismente aquelles 
a que mais ouvidos se presta.

Ile sabedoria amoldar-se às circunstancias, 
como he delirio querer parar ogiro periodico. e 
immutavel dos Evo5. O homem que se apregoa 
capaz de operar milagres se nam està louco , 
blasfema aviltando a Divindade querendo porse- 
Ihe a pàr.

Portugal vingou o apice da Valentia, e porisso 
passou, como he ordem, para o seu declínio : nam 
tem rasam de queixa no quinham que de renome 
ihe coube; c porque pequeno he o numero de 
Portuguezes, a cada hum em particular toca a 
jactaneia de illuslres avoengos, reflectindo mais 
ou menos em todos , a gloria de algum de stuis 
muitos heroes.

N’essa partilha vaidosa igual herança pertence 
aos Brasileiros, que nam podíuii deixar de es
tender a memória dos velhos e atrevidos feitos de 
seus avòs, nos seus novos, e gentiz feitos : assim 
pois o Portuguez pode dizer-se povo que nam 
dcscahio, mas que sentindo-se em terra cansada 
transplantou-se para terreno virgem , mudança 
que como às plantas renova o viço, ao homem 
reanima o vigor.

Se com olhos de rasam fictassem os Portuoue-O
ses o b»'asil, seguramente aprasiveis veriam nos
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Brasileiros a sua prole : mas os governos como 
os particulares, iiam prestam a devida allençam 
ao que fasem, e nem aprofundam a rasam de suas
accoens.d

O Brasil lie nossa colonia, nossos colonos sam 
os povos que o habitam. A indepencia do Brasil he 
ultraje à honra nacional, como S(; naçam quizesse 
dizer Portugal : e por isso muita rasam ieve o 
Deputado Brasileiro em as cortes de Lisboa que, 
exclamando hum Deputado Portuguez « percam-se 
cem Brasis e salve-se a honra nacional’ » exclamou 
também « percam-se cem Portugaes, e salve-se 
a honra nacional 1 ■»

«

Outro Deputado Português clamou. «A capital 
da monarquia jamais deixará de ser a nobre fun- 
daçam de Vlisses! e jamais Portugaise humilhará 
a receber ordens do Brasil. » Esse homem que 
pela sua veneraçam ao marido de Penelope devera 
ir para Itaca, tendo em mais afundaçam do fa
cundo Grego, mesmo fabulosa, do que as que no 
Novo-Mundo foram obra de Portugueses, rasgou 
assásovèo já mui diafano para que patente vissem 
os Brasileiros a arreigada sem rasam, a fatuidade 
calejada em animo despotico do Brasil; a qual 
a sequencia constante de factos, a despeito dos 
aiti-baixos porque tem passado Portugal, de sobejo 
ha mostrado.

Comefeilo em as suas rapidas, e recentes alte- 
raçoens políticas, e mudarlças de Ministério,'’ se se 
tem visto succéder na scena do Governo diversos
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actores vários em caracteres, e eni Uido mais, 
ainda nani aparecco hum que de opiiiinm a cerca 
do Brasil, diííerisse. Nolabilissima fatalidade!

Nam lie S('guramenle odio ou aversam o que os 
Portuguczes sentem pelos Brasileiros , as rasoeiis 
que o geram , e fomentam entre os povos, nam 
existem ; elles se nam desputaram a posse de pro
víncias, nam sam limilrophes, nam sam gov(;r- 
nados por f.miilias que seaborrècam, por tanto 
outro be o sentimento; he naluralmenle a deses- 
peraçam de ver fugir-lhes huma uniam sem a qual 
julgam esvaecer-se a sua consideraçam, e escapar- 
se os lucros do commercio. Porem nam se ixunè- 
dèa o nial agravando-o. A desesperaçam he má 
concelheira.

Ameu ver Portugal, altendcndo à sua posiçam 
devera discorrer assim : « INòs somos poucos , 
e jemos hum visinho poderoso : abandonados 
do Brasil leremos somente a consideracam em-9
prestada que as mais Naçoens nos quiserem ap- 
plicar, em quanto nam convier que a Hespanha 
avulte com a nossa adquisiçam ; e com as revolu- 
çoens que se vam succedendo no Novo-Mundo 
hade a política da Europa manter-se a mesma? 
Nam decerto. Asnossas fabricas nam podem sus
tentar a concurrencia com as das outras Nacoens:9 "
e quem dando consumo a seus productos as 
mantinha.* Era o Brasil. O fructo de nossas lavras 
era consumido no Biasil ; o habito conservava 
o gostoípelos nossos vinhos ordinários, pelo nosso
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mào azeite; à falta dos navios do Brasil nossas 
adegas, nossos lagares trasbordam, em quanto 
a mingoa abale murcha nossos campos, despovoa 
nossos portos. Apenuria prodús o abalimenio a 
abjeçam mesmo, porem se nèlla vislumbra aMam 
da omnipotência là vem dc companliia a resi- 
gnaçiin. A penúria se he eíFeito de desgoverno, 
rebenta em desatino que se escorta de partidos 
cada qual mais desarrasoado, e cujo estado he o 
deplorável em que nos achamos dilacerados.

»E qual serà orneio de sanar o mal? iemos 
tentado todos; PvCgencia, Gov('rnos provisorios* 
Cortes, Governo constitucional. Governo d’el Rei, 
e o Erário exhausto, niorto o commercio, a La- 
voira agonisando, a desconfiança a inquietaçam . 
a zizania no seio da naçam ; tudo annuncia que 
tocamos ao fim da vida politica : o que nos resia? 
O mesmo que a Macn aquebrantada dos annos 
a quem o cèo brindou com hum filho robusto; 
lancar-se-lhe nos braços.»> a

«Quem está sentado no tthrono Brasileiro? He 
o Primogênito de nosso Rei. A({uelle que pode 
acudir-nos.se nossos desatinos o nam obrigarem a 
abandonar-nos. Que gente iie a d’aquelle Império? 
Aquella que falia a mesma lingua que nòs, que 
professa a mesma Religiam, homens em cujas 
veias circula o mesmo sangue que nas nossas.

»Aquelle paiz he muito mais vasto, muito mais 
rico do que este , maior a sua'provoaçam, inexgo- 
taveis seus recursos conhecidos, e nem aindcl cn-
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cotados outros. Apresscmos-iios a reconhecer o 
Herdeiro da coròa no grào em que poderosas cir
cunstancias o collocaram, e obtenhamos do Filho 
do nosso Monarca, e dos nossos Irmaons aquelles 
serviços, aquelles favores que nos elles podem 
prestar : seguramente nos íiam negaram venta- 
gens commerciaes, e agasalho a aquelles de nòs 
que para là se quiserem transportar. Mendigase 
quando se pede a o estranho, mas nani quando 
se recorre ao parente. Estabeleçamos as nossas 
relaçoens commerciaes com nossos Imaons, crie
mos hum porto franco em Lisboa, aperfeiçoemos 
os nossos productos.

•> 1 rabalhernos por obter que por morte do 
nosso Kei actual, o Imperador, se he muito es
perar que o amor, e as relaçoens do sangue o 
façam esquecer que he contrario aos interesses 
do Império que deve ter huma polilica toda Ame
ricana , vir-se engastar nas desavenças Europèas 
sobre carregando-se com estes Reinos , que au- 
menos mande o segundo de seus filhos sentar-se 
no throno de seus Avòs, preservando-nos de 
maiores disgraças, e continuando nas relaçoens 
protectoras do commercio entre os dois paizes. »

De outra, e riam desta maneira he opensar dos 
que dirigem as redeas do Governo Português : 
El Rei bem que lhe conheça o engano, receoso de 

.desagradar, preferindo ao seu, ovoto de seu con
celho, he a Naçam rrial guiada, julga-se, ainda com 
o zuíhdo dos cchos de seus velhos prodigios, ames-
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lua desses tempos cavalheiros, e sem attender aque- 
as expediçoens contra o Brasil quando fralrecidas 
nam foram, sam contra hum povo que se gloria 
das mesmas proezas, cuida que se arma para de~ 
bellar serracenos ou Maratazes. Eo que acontece? 
que engrossando a fies confiança vai pouco à pou
co de enfado tomando as feiçoens do oclio, e do 
rancor, e será mui tarde quando se lhe queira 
applicar o remedio.

Scenas se tem visto lamentosas que nam existi
ram se os provocaíiores hatalhoens de Rego, Avi- 
lez, e Madeira jamais tivessem ensovalhado as 
praias de Cabral. Prasa á Deos que os horrores 
causados nò Brasil, sirvam aumenosde liçani,eque 
mais nam conste no Brasil que huma bayoneta 
parte contra elle de Portugal : oh! praza à Deos! 
por que se tal consta a i! dos Pok tuguezes que lá  ̂
moram!!! e cartas de marca vam coalhar os 
mares de corsários.

Portuguezes! cm lugar de açacalardes inúteis 
espadas, amolai as foices, encabai as enxadas, e 
hide receber os dons d aquella terra que vos deu 
Mafra, Aguas livres. Ajuda, Estrella, que vos repa
rou os estragos do memorável terramoto, que em 
fim vos salvou das rapaces garras das Águias de 
Napoleam, a querida Familia de Bragança. Quem 
vos falia linguagem desta alheia, nam vos quer 
bem.

Portugal quando opprimido pelo despotismo 
liberal, abençoava ao seu Pedro corno o Re(/emp-



8
'tor da monarquia : entain insultos ao Brasil agas- 
tavam aos que hoje governam; cahio o falso libe
ralismo a que se elles imputavam , e continuam as 
negaças, os espantalhos, as contradiçoens, os es
critos irritantes, e ha alhe calumniador tam per
verso, tam desapiedado, que nam farto da publica 
zizania que atiça, vai magoar feriílas denunciando 
ao Rei ao Pai, o Imperador o Filho como aten
tando ao desaçocego de seus velhos dias, e as dis- 
graças do Reino já muito disgraçado, como com
plice nas ultimas perturbaçoens que deram por 
dias, ha pouco, luto a Real Familia, e angustia á 
Naçam. Prèso a este vassallo dizia D. Joam 2° por 
me nam haver nunca fallado a meu paladar : po
rem outros sam os tempos.

A gazeta de Lisboa que devia derramar o balsa- 
mo da concordia entorna o fel da inimisade; e se 
algum escrito sabe tocante ao Brasil, por mais que 
o autor se queira cohibir lá rebenta o comprimido 
orgulho e su perioridade que predomina no Por» 
tuguez quando do Brasileiro he questam.

Duas Brochuras tem vindo àmeu conhecimento 
que se inculcam , e com eíFeito sam as em que 
mais ressumbra interesse pelo Brasil « Coup-d’œil 
sur l’étal j)olitique du Brésil au 12 novembre 
1 8 2 5  ') e « Verdades oiTerecidas aos Brasileiros por 
hum veradeiro amigo do Brasil. » A primeira foi 
n sj)ondida na mesma lingua em que se deu a 
publico. A segunda preciza tambern que se Ihe 
respot\da , e conceda-nos seu autor em quanto



ir

.'■10

:0r-

I ■'í

â

9
afalta de tempo nos iiam perniille entrar eni ri
gorosa analise, algumas reílexoens.

A algum fim se propoem quem escreve, e de
certo o do autor nam foi maltratar os Brasilidros 
dos quaes alias abraça a causa, e mesmo com zelo, 
e as vezes com enthiisiasmo; o seu fim parece ser, 
traçar aos Brasileiros o caminho que devem trilhar 
por entre os escolhos e despenhadeiros que tem 
de vencer para chegarem à sua independencia, à 
publica inslrucçam, e bons costumes; para esco
lherem com acerto homens dignos dos cargos da 
governança, e mostrar que da uniam entre si, e 
da uniam ao Imperador depencie a sorte do Brasil, 
o qual sem ella corre a total ruina; que mais que 
de tudo finalmente preciza angmentar apovoaçam 
livre, e criar marinha : ÍNada ha mais justo, nada 
mais amigo do Brasil, porem a mà escolha de 
expressoens estraga os melhores pensamentos, eas 
cores ganham ou perdem segundo a luz aque se 
expõem o quadro.

A constituiçam promulgada, e jurada pelos Bra
sileiros marcou os principios porque elles querem 
ser gosernados, por isso, e lambem porque em 
jioucos pontos diífiram os principios do autor 
dàqueiles sobro que repousa a mesma constitui
çam, nam enIraremos em questoens ociosas. Con
sagrando-lhe o divido agradecimento pelo interesse 
que mostra pela prosperidaie do Império, efasendp 
o elogio que quadra as idèas luminosas com que 
por vezes fulgura, nam posso deixar de senVir que

2
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tom algumas paginas mai pensadas, incitasse re
pugnância a leitura de um folheto, que sem ellas 
podia passar por um mimo feito aos Brazileiros • 
mas velhos hábitos só com o tempo se perdem , 
e muito hade ainda decorrer primeiro que os 
Europeus apaguem apreocupaçam que chega a 
birra, de que estam entestados, da sua superiori
dade sobre os Americanos, a despeito da caduquice 
da Europa e virilidade d’America; orgulho epidê
mico , e que se de algum modo se podesse des
culpar aos poroxismos d aquellas Naçocns que por 
alguns tempos mandaram no Novo-Mundo, de- 
maneira alguma he possível em referencia a quel- 
las que nada podiam lá, e que por accesso de ar- 
rogancia guardam, e athe estimuiam nas outras o 
tresvariado sentimento.

O mesmo escrito de que tratamos por mais que 
para ser Brasileiro forceje, de resaibo europèo es
traga o sabor; Elle faria bom eíTeito se com omes- 
mo íundo, outro fosse overniz; porem fora querer 
o impossível ; Na Europa se nam pode acreditar 
que a o Brasil tenham ainda aportado as sciencias, 
e as Artes, nem que ali hajam educaçain e costu
mes : descambado devaneio, que lhes nam concente 
ver que se o atrazo he tal qual pensam, mostra 
assas que de comuriicar com elles nenhuma v(*nla- 
gem se colhe.
^Virtude he atacar defrcnte os vicios , e aigno- 

rancia, porque dando-lhe de rosto incita-se o amor 
ao esttido e aos bons costumes, mas quando sem

I
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rezguardo, o que peior lie, sem razam dezabrido 
he O ataque, em vèz de graiigear benevolencia , 
ofende-se a philaucia, e por hum proselita que S(> » 
podia ganliar, arma-se hum inimigo. O quadro he 
exagerado; no Brasil lia muito mais luzes, muilo 
mais costumes do que supoem o autor, ha mesmo 
homens que hombream com os mais destinctos, 
das Naçoens cultas da Europa : o Brasileiro mais 
que algum povo merece louvores pelos exorcos 
com que tem constaniemente lutado para sup(;rar 
os cxtorvos com que se lhes tem atravancado as 
vias do saber. O senlimenlo da hospitalidade que 
enserra o do, a caridade, a sociabilidade, a gene- 
losidade, he inna^o com o Brasileiro, he essencial, 
he como huma necessidade ao coraçam dàquelles 
povos , e quem sente assim , he bom , tem bons 
costumes. Em contemplaeam pois pelos bons de- 
zejos que se descobrem no autor, nam sò termino 
na começada refutaçam , mas athe a concelho 
aos Brasileiros, que disfarçando os laivos de que 
algumas paginas sahiram betadas, leam aquelle, 
a outros respeitos interressante escrito, no qual de 
menos aspereza, e mais justiça carece o aiitôr.

Que o episodio, alias necessário, nos nam des
vie do objecto principal. Nam repetiremos o que 
mui repetido está, e ultimamente julgamos que 
assas, na Brochura intitulada « l’indépendance de 
1’Empire du Brésil, présentée aux monarques ̂ Eu
ropéens; » e na Refutaçam ao « Coup-d’œil sur 
1 état politiifue du Brésil » : As causas que levaram

•3 o
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ao Brasil a siia einancipaçani vein da natureza das 
coisas , as qiie mais depressa , e com mais \ehe- 

^mencia ílseram despontar, Portugal que as repita 
se alguém as ignora.

Também nam devêramos repisar idèas que por 
triviaes, de primeira intuiçam , e do alcance de 
todos, nam mereciam ser escritas; e nam porque 
.seja crivei que deixem de oecorrer ainda aos 
menos pensadores, màs porque ha certa ordem de 
gente que por inieresses privados, ou mèra maldade 
frabalham por afogo-las, nòs as mencionamos.

O Brasil declarou-se independente depoiz de 
haver sofrido com paciência quanto Portugal lhe 
quis fazer; e Portugal lhe hoje duvida reconhe
cer a mesma ind(‘pendencia que apressou : d’essa 
tardança o que tem sortido? damnos a Portugal, 
darnnos ao Brasil. Eaquem deveram ser increpa- 
dos? a Portugal, que oj>pondo-se ao reconheci
mento, tràs rotos os lacos do commereio entre 
duas Naçoens que mais se deviam favorecer , 
quando outras conservam^se amigas, ou aiunenos 
neutras. Da continuaçain da desavença o que pode 
acontecer? que na lula ou o Bi asil triumfe. ou suc- 
cumba; se o Brasil triumfa nam he para esperar 
o nunca visto excesso de generosidade, que leve 
humaNaçam a oíferecer favores a o inimigo; ePor- 
tugal com a sua teimosa perseguiçam, tem de con- 
tfiivcom a reacçam da inimisade, quando lhe po
diam caber afagos detamilia, c brindes de amigo ; 
perde^? consideraçam que a intima allianca, eos

É
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lueros do favor no commercio lhes »ranecàra ; 
perde todas as suas possessoens de alein inar , 
porque nenhuma d’ellas lîade largar o irnn-.on 
vigoroso, e inoço que leni em caminho, para ir 
mais longe recorrerão parente fraco, e decrepito. 
E assim abandonado ao f{ue fica redusido?

Se O Brasil succumbe o que lucra Portugal? A 
posse de hum mui vaslo, e mui formoso deserto; 
o barbaro prazer do fratrecida , e do regicida! ! 
sim, do ri'gicida, porque Pedro primeiro deve, 
e hade sepultar-se com o ullimo Brasileiro, de 
haixo (las einzas do Imperio. INo baque Iremeràà 
Europa, e nas ruinas lerà a sua futura sorte- 
Ganharà Portugal mais a maldiçam do porvir, 
que fallarà com horror de hum povo, que à duas 
mil léguas de distancia, foi atravès das ondas 
devastar hum Imperio nascente jà em gradas 
esperanças, que devera acarinhar quando mais 
nam fosse, por interesse, e gloria sua. Vèr-se ha 
a Bealeza extincla no Novo-Mondo, onde sô o 
Brasi! lhe lia via aberto as portas, e Pedro 1“ apesar 
do iienhum auxilio dos Monarcas, e antes empe- 
cido, e mesmo ameaçado, tem com a sua constaii' 
cia amparado com a belleza da cauza, saons prin- 
cipios , c bom juizo da nmr parte do povo sobre 
que impèra, felismente sustendado; e de onde as 
vantagens, e preminenciap M Monarchia consti
tucional dando-se acom sehavia propager
a bel praser por aquellas ns. C4ortaram em
ílòr tam doirado futuro, ros do fiVn da

i
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Luropa, repetirá com mogoaa Historia, quando 
exposer o quadro que (un parte malévolos, e em 
parte desacordados Ministros, sem se aperce
berem bosquejam de compaiuha por met bodos 
diíFerenles.

0  Ministério Português deinora-se no recon- 
Iiecimento do império; os Monarcas eomtempo- 
lisam com Portugal, e em quanto se perde hum 
tempo mui precioso, em vans contemplaçoens, 
o monstro das revoluçocns embebe em fio, nos 
ânimos Brasileiros a febre que do delirio os pre
cipitara na morte, e com elles o throno.

1 oiem os Portugueses quando descobiram o 
Biazil nam o acharatn j)ovoado, provoaram-o, 
c oque entam fiseram repeliram hoje, disem al
guns. Bem que sandices nam mereçam resporta , 
pergunto; sam os de hoje os Portugueses de <'n- 
tam? equando o fossem, tem hojeomesmo recurso 
de irem buscar braços à costa d’Affrica, para lhe 
os caíiipos lavrar,  ̂ com que supriram a falta do 
deshuu)ano trafico da escravatura que por tanto 
tempo tem nodoado a raca humana?

A poria de cana casa de Haiti he obrigaçam 
ter-se dois fachos para que nam esqueça nunca 
que, atacados pelos Francezes, em ultimo recurso 
antes entregar lodo o paiz às chamas, do que a 
seus passados senhores. Os velhos, as mulheres, 
^^i^icninos, em Ipsara ha bem pouco, preíeriram 
acabar victimas da cxplosam da mina, do que 
entrej^arem - se à clemencia dò Pacha : viva a

%
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Grecia! foi o ultimo grito craquelles Martyres de 
nossa idade, e por que seràm os habitantes de 
S. Domingos, e da Grecia mais patriotas do que 
os do Brasil ?

Compare-se a Franca, essa Nacam bellicosa, 
da quai dizia o grande Frederico, que se fosse 
Rei nenhum tiro se despararia na Europa sem 
seu consentimento, compare-se digo a França à 
S. Domingos; comparení-se as illias da Grecia 
ao Império da meia lua, e ponha-se a pàr o ()aral- 
lelo entre Portugal e o Brasil : lembrem-se os 
exíorços feitos pela Franca para tornar-se a apo
derar de S. Domingos o resultado que tiveram; 
contem-se quantos da grande expediçam, soldados 
voltaram a Europa; atenda-se aoque todos osdias 
estamos presenceando entre Gregos e Turcos, é 
conclua-se j)or argumento de paridade.

O Império do Brasil cornpoem-se de desenove 
provincias mais ou menos desligadas humas das 
outras, mais ou menos incommnnicaveis, pois 
que ali ainda nam ha estradas, narn ha pontes, 
nam ha provoaçoens que se sigam ; e como tudo 
tern seu prestirno, e ainaldade cedo ou tarde he 
damnosa a quem a pratica, essa isolaçam em que 
estudadamente se cons(!rvava o paiz, he ora a 
maior resistência cjue elle, a os seus oppressores 
oppoern. O ataque leito a h" provincia pouco, 
ou nada influe na quelln i\, visinha, e abso- 
lulamenle nada nas que se i distantes.

Portugal nam possuo vas im Iie farta de

ú
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tropa , nani ilie sobeja o dinheiro : hc verdade 
que segundo o projecto actual de desfazer-se dos 
corpos iscados de ideas que |he nam agradam , 
tendo lançado o Ministério mam da indisposiçam 
que sagasmente maneja contra o Brasil, poderá 
formar alguns batalhoens dèssa gente, que lhe 
imj)orla sacrificar longe, porque a sua presença 
incomoda, c os pedidos Ilanovrianos que a devia 
espesinhar, lhe foram com rasam negados; mas 
para que matadouro os mandará? Seja qual fòr 
oponto do Brasil a que se o ataque dirija, he 
sò aquelle ponto o incomodado, todo o paiz se 
nam resenle mais (loque para concorrer contra o 
inimigo. O Brasil conta vários vasos de guerra bem 
esffuipados e commandados por habelissimos 
óíriciaes ; tem hum exercito composlo de gente do 
paiz, ou a elleaffeita. Siipponhanioz que Portugal 
obtem navios, tropa, dinheiro; que a sua armada 
nam encontra cansada de longa viagem, as em- 
barcacoens Brasileiras que em caca sahiram de 
fresco de seus portos; que sem resistência de
sembarcam. 0  que alcançaram? occupar hum 
ponto na muito extensa costa do Brasil. E por
quanto tempo? quanto lhe custou o armamento? *
quanto continua a dispender para se alimantar, 
mesmo quando o Governo do Brasil nam reuna 
íle todas as parles forças que os vam expellir, e 

^prefira cniregalos a má hospedagem qua o clima, 
dá á gente que se nam vem tocada de scorbuto

* V
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outro mal de poràm, nenhun resguardo lhe con
sente O exercicio das armas?

Demos ainda (impossíveis) que Portugal arma 
desenove expediçoens contra as desenove provín
cias do Imperio, eque os Brasileiros succumbein; 
para quem trabalhou Portugal? Desde que dois 
partidos brancos venham as inaons, o resultado 
das pelejas será o extermínio de hum , c a iVa- 
quesa de outro ; entam he a hora do escravo 
que sòa; S. Domingos as escancaras o mostra. 
Perguntamos nòs, com perdas dos Brasileiros, 
lucram Portuguezes? com perturbaçoens no Brasil 
renasce a ordem em Portugal? Mesmo quando se 
podesse operar omilagrede ligar o que a Natureza 
separou, dàhi viria a cordura, a concordia entre 
Portugueses de aniinos discordes em princípios, e 
homens prestes a degolar-se ao primeiro rebate? 
Qual seria a constituiçam magica, o cadigo pro
digioso que podesse convir a tantos interesses que 
jogam de frente? Tal transpõem forças humanas; 
bons tratados, favores em commercio convem a 
ambas as Nacoens.d

Para que a Historia attribua as disgraças do 
Brasil à Portugal, nam sam orecisas novas provas, 
sobeja o que feito es" oz da revolta, e do
transtorno geral return ' Portugal ; Portu
gueses foram os primeirv apresentaram a o
Brasil opunhal da revoluça 's que limitavam
seus votos em ter huma dai. ŝ Reaes a testa

3 ^
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(Ja llegencia, jà se nani contentavam sem toda a 
P âmiiia (empenho comque disfarçavam os Dema
gogos occullos,e sinistros projectos). Nam he mister 
grande perspicácia para presentir que na criaçam 
das Juntas o alvo era pòr cada huma das Prov in- 
cias independente das outras, maquinando o falso 
liberalismo à surdina, e com manhosos adereços, 
omesmo que o despotismo de antes.

0  raciocinio era concisp : o engodo do governo 
sobre si, illude e seduz, e assim dividido e por con
seguinte íraco o Brasil, com o qual reunido nani 
podemos lutar, nossa mira principal, segura vai : 
todos quereram ter parte na governança , e ahi 
lemos a discórdia nas familias , a rivalidade nas 
cores : eis opaiz nam sò dividido em Provincias in- 
diíFerentes humas as outras, mas cada huma d ’ei- 
las retalhada em partidos, eos escravos amedren- 
tando. Hum dos partidos sempre dependente de 
Portugal para ajuda-lo á fazer face ao outro , e 
ambos para conterem os escravos. Ora , aquelle 
de quem se depende he que dá as leis. Acriaçam 
das Juntas foi opomo da discórdia, ou apesle que 
fautores de malevolências inocularam no desa- 
cautellado povo Brasileiro , em paga de sua Iha- 
nesa, e boa fè.

Se os Portugueses foram causadores das dis- 
graças dos Brasileiros , disem Portugueses , estes 
tem tirado bem ferina vingança , tem-a levado 
bem longe : tudo quanto he de Portugal tem o 
cunho do engano, amascara da traiçam !! Quando

W4
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expei'iencia dolorosa os iiam desculpasse, conlen- 
tarnie-hia de responder com o Deputado Brasi
leiro ern Lisboa (Villela). « Aquelle que ha pouco 
sahio da cscravidam , ao menor estrondo cuida 
ouvir o tinir das cadeas. » Se nòs temos feito des 
temperos , dizia hum Portuguez ao Marechal 
Brant, em Londres, os senhores tem desbancado 

como podia assim nam ser tornou-lhe o Mare
chal , se somos filhos de taes paes! » Justiça , e 
verdade primeiro que tudo. Tem havido excessos 
contra Portugueses, em algumas partes do Brasil, 
porem attenda-se a conslancia com que todos os 
dias, de todas as parles os malvados que folgam na 
desordem, enlretem sobresallados os ânimos, com 
tramas, Iraiçoens, horrores que contra o Brasil , 
espalham, que se forjam em Portugal , e m<'nos 
vingativos pareceram os Brasileiros.

Nb estado de agitaçam’, e duvida, em que se 
está, tudo languece; o tempo que se havia empre
gar em plantar e faser brotar a prosperidade , 
perde-se em representaçoens, discussoens, brigas, 
e athe batalhas . tudo em perda de tal mont.i , 
que se assim continua, quando ambas as Naçoens 
derem acordo de si, sentir-se ham ou arruinadas 
sem rernedio passando a dorninio estrangeiro, ou 
atrasadas por muitos annos. O habito fàz com que 
o homem athe com o veneno se familiarise : a 
Naçam afasendo-se a reiterados embates, a repG*̂ i- 
das intrigas, ao sangue, destahe dos bons costu
mes, e da moral; desaparece i amor ao trribalho,

I
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O gosto pelo estudo; torna-se turbulenta, cruel, 
ignorante, miserável; e seram ainda favores que o 
Brasil devera a màos Portugueses, se oseu desas- 
sisado systeina continua a primar, e hum raio de 
rasam de Iium-golpe ras gando a nevoa que en
volve o gabinete da Bemposta , nam mostra aos 
Portugueses que o Brasil arruinado lhe* nam dará 
as ventagens do Brasil poderoso.

Nam he crivei que escape ao Ministério Portu- 
guèz o que o juiso mais limitado alcança, e a boa 
parte da Naçam deseja, e nem receio enganar-me 

«.dizendo que a mor parle, e com eíTeito nam sei 
que se opponham mais doque algum filho se
gundo, algum Bacharel a tormentado por vèr es
capar-lhes os restos do saque com que nam pode- 
ram corregar seus felices jiredecessores, ou algum 
negociante tain curto, (jue dà por acabado o com - 
mercio nam sendo traficado de baixo da mesma 
bandeira, e com o mesmo passa porte, c que fal- 
lando todos os dias com Ingiczes , nam percebe 
como o commcrcio Britânico muito gardiou com 
a independência dos Estados Vnidos d’America. 
Se esta he a rasam da pertinancia^ o Ministério he 
lerdo; e sc nam he; entam quer sacrificar o seu 
paiz.

Nam està no poder do Governo d’El Rei, limpar 
do contagio com -  ̂ governo das cortes inqui- 
r.*qu a farnilia B/ , ouvi a hum Diplomata
í ortugues ; ao pondi ; mas estàà seu al-
canccjlavar a P daquella nodoa. E com o?
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perguntou. Desassombrando os ânimos (lhe tor
nei) dos conlinuos sustos, dos fantasmas de arma 
mentos hostis; e com o prompto reconhecimento 
do Império (por que sò para se declararem , sal
vando o seu principio de legitimidade, aguardam 
as Naçoens da Europa) ; converter incrédulos, ta 
par a*boca a malvados, e dàr força moral bastante 
ao Império para que chame à ordem des vairados 
ou exaltados partidos que por falta de fò no Go
verno, ou por terem esse peguilho, dilatam com a 
desuniam os dissabores que experimentamos , e 
que se tempo lhes derem para que avultando su
bam de ponto, quiçá que os realistas se^vistam de 
luto , eos thronos ‘ itubeem. Nam he de muitos 
annos a revoluçam d’Amercia do Norte, e oque 
produzio na Europa sua repercussam sentindo-se 
ainda, bem fàs imaginar o que pode vir d’America 
do sul.

O senhor D. Joam sexto rasteja a meta da car
reira de vida que pouco mais ou menos tem cor
rido os Principes da Casa de Bragança : Nenhum 
passou annos, mais semeados de angustias, nenhum 
sofreo mais melindrosos trances; b.em merecia 
auinenos levar para o tumulo a consolaçam de 
deixar seus filhos em A riv  
coraçam de hum Pai sara 
dade nam condoer-se na 
dias do Monarca e Pai : he  ̂
dade insultar a aurora da vio 
perante o qual, amanhan talvr

consolo que no 
ferida. Ile cruel- 
eitar os velhos 
cia he temeri- 
anarca Filho, 
listerio Por-
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tuguès! tereis de responder pelas disgraças de 
duas Nacoens.

Ao delirio de vans e chimericas pretençoens 
siicceda a serenidade <!a rasam , desvelem-se em 
estabellecer a linha de successam que por morte 
do senhor D. Joam sexto hade seguir no ihrono de 
Portugal; em fazer, em quanto he tempo,*hum 
Tratado de com m ercio, outro de alliança com o 
In>perio do Brasil, e finalmente indemnisar mu
tuamente as duas Naçoens das perdas que tem 
experimentado : tudo mais he fantástico , he im
praticável.
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